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Introdução 

A prevalência de distúrbios vestibulares aumenta com a idade, impactando o 

equilíbrio, aumentando o risco de quedas e, consequentemente, afetando a qualidade de 

vida dos idosos. A reabilitação vestibular (RV) tradicional apresenta resultados 

promissores, mas a busca por métodos mais engajadores e eficazes tem motivado a 

aplicação de novas tecnologias. A realidade virtual imersiva (RVI) surge como uma 

ferramenta com potencial para otimizar a RV, proporcionando um ambiente seguro e 

controlado para a criação de estímulos personalizados e desafiadores. 

Metodologia 

Estudo clínico piloto, realizado com 14 pacientes (65-75 anos) com vestibulopatia 

periférica confirmada por testes otoneurológicos. Os participantes foram divididos 

aleatoriamente nos três grupos de intervenção, realizando 10 sessões de RV (20-30 

minutos cada). A avaliação pré e pós-intervenção incluiu: Escala Visual Analógica (EVA) 

para tontura, Dizziness Handicap Inventory (DHI), Activities-specific Balance 

Confidence Scale (ABC), Virtual Reality Sickness Questionnaire (VRSQ) e acuidade 

visual dinâmica computadorizada (AVD) 

Resultados 

Resultados Esperados: Espera-se que a RVI, tanto como modalidade exclusiva 

quanto em associação à RV tradicional, demonstre maior efetividade na melhora do 

equilíbrio, redução da tontura e aumento da qualidade de vida em comparação à RV 

convencional. A análise dos dados coletados permitirá comparar a eficácia dos diferentes 

protocolos de intervenção, além de investigar a influência da RVI nos parâmetros do 

reflexo vestíbulo-ocular, equilíbrio, marcha e autoconfiança. 

Resultados Obtidos: até o presente momento houve melhora nos pacientes de 

todas as modalidades, com otimização de índices de equilíbrio e qualidade de vida sem 

efeitos indesejados em nenhuma amostra. 

Discussão 

Este estudo piloto investigou o potencial da RVI na reabilitação vestibular de 

idosos com vestibulopatia. Embora com uma amostra reduzida (n=14), os resultados 

preliminares são promissores. Observou-se melhora significativa em todos os grupos de 



 

 

intervenção (RV tradicional, RVI exclusiva e protocolo misto) em relação aos parâmetros 

de equilíbrio (Timed Up and Go), intensidade da tontura (EVA), autoconfiança (ABC) e 

medo de cair (FES), sem efeitos adversos relatados. Tais resultados corroboram com Hall 

et al. (2022) e apontam para o potencial da RVI como ferramenta terapêutica, o que já é 

demonstrado em outros estudos com populações diversas (Meldrum et al. 2012; 

Stankiewicz et al. 2021). A natureza imersiva e a possibilidade de personalização da RVI 

podem contribuir para maior engajamento e adesão ao tratamento, um desafio 

frequentemente encontrado na RV tradicional. No entanto, ressalta-se a necessidade de 

estudos com maior robustez metodológica, incluindo amostras maiores e 

acompanhamento longitudinal, para confirmar a efetividade da RVI a longo prazo e 

determinar qual protocolo de intervenção é mais eficaz para a população idosa. 

 

Conclusão 

Os resultados deste estudo contribuirão para o desenvolvimento de protocolos de 

RV mais eficientes e personalizados para idosos com distúrbios vestibulares, promovendo 

a saúde, o bem-estar e a independência dessa população. Adicionalmente, o estudo 

fornecerá dados relevantes sobre a aplicabilidade da RVI no contexto da saúde pública 

brasileira. 

Descritores: Tontura; Desequilíbrio; Saúde do Idoso; Reabilitação Vestibular; Realidade 

Virtual. 
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